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T"úã, r. i ' Fê'ôt;on te t4 ota'atIe po' t'urclbn Ii'

,..:.;" - il,o:;.t ri-Àsc p"' le do.rordt 'n médic;'e, r:esrnré et

",,'.,," I...,1 2 jü:llÉt-ldbl 1667: Br'' cot'ide-açõe'
'. t. ,.. ^.t-ãí ao;,id1oto*i "o 

t"t"nent' àn 'oL«arto'

,i.'" i",,ir"o*," rp,e'e.rÃíld á F'culiadc 'l'Medicina 
do

à:"'i-1"-": ^. 165s. ' Br'"5 con idalóc"obre o p{"t'rcío

; "", ,;;" ,," tÀnqo* Brcsilend dc ltedic"o t r)'
I F,i I l!72) . , .,'. " c,.' J"r r.l .nr ''r'"Lr1rÉ{ÊJ-
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A oLigem da ocuiistica é de data lr1 ito reNoia, .
náo faltu aos noscs altepa*àdôs teíPo sufliciênte pala

coltstit{irem eú base' nãis sôIdas esta part de nosa arte,

eue sem enbargo jazeu iuna tr;te inrerioridade até Ma
tpocha bem pLoxima de tás.

Coo "lÍ.:t., a nda no .e.ulo passe.io '. nedi,os ,

os oculistas .ônteítârâm{e er ritrrever algumas opera'

cões que praticaram nas partes eri.rnas do oll", e a ia-

bicar m acerto de fornulas para insuererem seus nr
nes oo rotulo de alsum collyrio, hoje peLdido :lo equt
cimcnto.

E' peroso saLeusÉ que âle1lns âútôles que escreÍ.'

ram m seculo XVIIÍ sobre nolestias de olhos rão ro:

deirsem mrlhores n:rris sobr o C,aeno+io do qu" I
descripçóes {lut Cdso *ser-u prôvàvelhehte dezoito

.As nol*üs de cil,* íoLrm serap.e muito Írequr

t* c muito slaves no Esypto; assim. pois, rão é de adrl

rar quc já ex;stissera oculistas entre os âDiigos c3!Eri
que ..nfia""n o esercicio destc rarro de medicir': a ar

cl+se de sc*dot*, os qüaes íão cousquitan dar se'
.le ,alor a oculistica aPesar dô seu .ãracter sac..dotxl'

Parece que os oculistas eglpci.is eram pê.soras!íil

disdrctas e preciosas q!. Íâz;âm paúê dt» rcgocios p*

Flerôdotô rclere qüe !m rci <1.. P"*as tle

eniolr um rei cl armas a Amazir, rei .lo [gypto, p,dio:i"

lle que lhe eqriasse o maiq alamado oculisia dc reu r"ir''

.i*
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.srxma outrà ir,scripção diz quc o Ders d' saudade

crdencu a rm soldado cego, cban:ado Valuic Asser' qt:
ni:iurasse o singue de urr gallo bLaaco com m"l' fizes"

um collyro clesta rktLra Para conr elle *fteeaL os "llor
por r1:ro d. r : C.-. O C*r,L'r"cu:e.ou a ri:ra "
reudeu, lutlica,rente, g.ãças ao De!s".

E"i," ";, " ". ouhos pâizes mai. cilil;adls ;ria
hc. "-.o..tÉr ro.mrlas aoalo"r. ',,, *,., r".*ii , a.

olhos.

A confiarça.rue inspira';a a:aedicina dos deuscs

eh tão gradô qre os aninaes aÍÍecta<ios dcs olLos erarr

tânLen tÍàhdos nôs templos.

A este rcspeito .itarei o sgüinte trecho d'Eiien. re-

le;Co na sua H;síôtia dos Àúímal.'u,n escudeno Labil'

chamado Laeno" terxlo ur ercellenre cavallo que perdcra

rm olho por tausr de url fêridento, .onduziu-o ao'len-

plo de Sc.rpbs e pcdit ao d.us quc ll" rnL:ru:s'e o

Seraphis ordenor.rllt @e nác fizesst tso de substan'

ci.s liquidas s"brs o olho doelte. porÉin apPlicâsse coryos

qaentes ao n,do dia e o fizese andar ao redor do tem"

plo. Estas oráers fomm seoiada. . o doente curôu.

ümo vêdes, senLores, a oculisti:a nô Esl"to e na

C+,ir nio rra d" que um emrui'.'

Bio$Êiro, ou ãntes unra mistura niseLarel que não podio

dar proveito alsmi excePlo aos padres que a exer-

ciam. (1)

(.1) t lhttit, À_.21, d. 1." {le osln!tu.1. 13i0
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HoÊ não s. manttam man embaixadorcs 
" ,.".,," 

i"
ô(!ii"hs: e.r.s ên(ôn,..,n-y mà:s .,i Jnrê.,ê.

Oti,sor 6"ber,e no E<ypro o c,nl

I,h,: _b." 
", "r",;;, ;:;il, ;#':::1ff:::"';:

Cr«;a una n"dnn, y.n.rôr.t ujô "Í1 io _;. . "{.,bj\o as "1t., -õ", o, :lor*, poi.m

prôvarcl quÉ d naitr p.rr" ci,s mo eerf ,trrd." e n rh.
sroqhate oÉdas nos iogaLes sagrados nãô {ô$em *-
não rot*tjas da viÍâ. Entre as Ruh€rosas pronê$.§ ap_

dos Édifidoj relis;órôs da aatigui.lad,rnronl,r'r-!e-Íiqard. ..p.ê.d tqrc,o ur olto. . - s bjdoqul a p)rt. dô 4.rf1 .ur..lr 1.los paa.^ é,,d. "r" -m-p'. r"p.+"rr,d- nô) r...Di,.

, , A;.d, hô;e se.lt d. ,sq .o(n-dlde ddota.
Calerc tarsrrittiu_ros as fornrulas de

criptas sobre as coimna s drm tenpto e pubjnar.nrse al-
gumâs r.sciirç;es cn s; dcsras, úmas indicam ape_. nas a cDra, ôuiras dãô
Õà pr-.rp.io.ral ;

ninuciosas irformaç6es a respeito
ui,a das itu.ripcões do temp)o dc
d;n un cerio Cn;o. que estâya
devia ir ao remplo, âh fazu

soube rlo oraolo que

Epidaurc: 
- "N*se

epor atraaesâr ô teqro da direira

s.Lrêü ôlhôs. O do€nrc
iament. â v:ta cm presençâ do povo
ções". il

6 cin.ô drd$ soLre o altar, tev

' proravel que esra prescripção fose leit
da hmj!;a .to d-"t" ;*ad;;,i" .t" t4"l
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